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ABSTRACT 

Loss caused by Polyphagotarsonemu5 latos (Banks, 1904) (Aca- 
ri: Tarsonemidae) and Tetranychus desertorum Banks, 

1900 (Acari: Tetranychidae) in the beansPha- 
seulus vulgaris L. and Vigno ungui- 

culatu(L.) Waip. 

The study deala with ioss evaluation caused by Polyptw3go-tarsonemus latus (Banks, 1904) and Tetranychus desertorum Bank1903 in the beans, Phoseolus vulgaris L., and Vigno unguiculota 	(L.) Waip. 

The plants were distributed arnong three 	treatments: 
TP (fuliy protected), PP (partially protected) and NP (not 
protected). The weekly samplings of the mobile forms of 
rnites were carried out at the following plant ages: from 
34 to 62 days and from 34 to 83 days in the first and the 
second periods of study, respectively. In each sampling of P. latos, two leaflets per pot were collected from the top leaves, 
and sarne number of leafiets was taken from the rniddie region 
to get sarupies of T. desertorum. The counting of mobile forms 
of mites was carried out in laboratory, covering and area 
of 2.25 cm3 , located in the lower surface of he leaflet, 
in the region of the nervure's insertion point. 

According to the infestation leveis of P. latos - T. de-sertorum in P. vulgaris, reductions were obtained ranging from 
5.8 to 12.7% in the pod production, from 10.4 to 20.4%in the 
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number of seeds per pod and a reduction of 17.9% in seed 
weight. In V. unguicu/ata,there were reductions of 4.2%, from 
4.2 to 15.9% and 4.5 to 21.04%, for these biological 
parameters, respectively. From statistics standpoint, with 
regard to biological parameters of the production, the 
analysis of the average of bean species in the treatments 
TP, PP and NP in the interactions, revealed significant 
differences only in the average number of seeds per pod 
in P. vulgaris and V. unguiculato. 

RESUMO 

O estudo constou da avaliação de perdas cansadas 1,or P0-
(yphagotarsonemus lotus (Banks, 1904) e Tetronychus desertoru Banks, 
1900, em feijões Phaseo/us vulgoris L. e )'igna unguiculata (L., Waip. 

As plantas foram distribuídas em trõs tratamenLos:TP (to-
talmente protegido), PP (parcialmente protegido) e NP (não pro-
tegido). As arnostragens semanais das formas móveis dos ácaros 
foram realizadas dos 34 aos 62 e dos 34 aos 83 dias de idade 
das plantas, no primeiro e segundo período de estudo, respec-
tivamente. Em cada amostragem, foram coletados dois foliolos/ 
vaso na região do ponteiro das plantas para P. latos; e o mesmo 
número de foliolos na região mediana, para T. dcserforum. Ascon-
tagens das formas móveis dos ácaros foram realizadas em labo-
ratório, numa área me 2,25 crn2 /foliolos, locali5.ada na face in-
ferior, próxima ao ponto de inserção das nervuras. 

Em função dos níveis de infestação de P. lotus e T. deserto-
rumem P. vulgoris foram obtidas reduções de 5,8 a 12,7% na pro-
dução de vagens, de 10,4 a 20,4% no número de sementes/vagem e 
de 17,9% no peso das sernentes. Em V. unguiculata, as reduções fo-
ram de 4,2%, 4,2 a 15,9% e 4,5 a 21,04% para esses parãmetros 
biológicos, respectivamente. Do ponto de vista estatístico, com 
relação aos componentes biológicos da produção, analisando-se 
as médias das espécies de feijão, dos tratamentos TP, PP e NP 
e as interações, apenas ocorreramdifgrenças significativas en-
tre as médias do número de sementes/vagem em P. vulgaris e V. un-
guiculata. 

INTRODUÇÃO 

Pouco se conhece sobre a importáricia econômica dos ácaros 
fitófagos Polyphagotarsonemus lotus (Banks, 1904) e Tetranychus de-
sertorum Banks, 1900 para a cultura do feijoeiro, principalmen-
te quanto a avaliação de perdas. 

SCHOONHOVEN et ai. (1978) avaliaram as perdas causadas por 
P. tatus em Phaseolus vulgoris L. e constataram reduções de 56% na 
produção de grãos. 
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ARRUDA (1960), trabalhando com P. vu/garis, obteve reduões 
de 42,5% no peso de sementes, em conseq'ância do ataque de P. 
latos. Pesquisas realizadas no CIAT (1973) , com P. vulgaris, apre-
sentaram reduções de 44,5% no número de vagens/planta e 55,7% 
no peso das sementes, através da comparação entre as produçães 
de plantas infcstadas com P. latos e plantas não infestadas. 

O presente trabalho teve como objetivo, quantificar as per-
das causadas por P. lotus + T. desertorum nos feijões P. vu/garis e 
Vigna unguiculata (L..) Walp., analisando-se os componentes bio-
lógicos: produção de vagens, número de sementes/vagem e peso 
das sementes, em condições de casa-de-vegetação. 

MATERIAL E MËTODOS 

Os exrerimentos foram conduzidos em casa-de-vegetação da 
Area de Fitossanidade do Departamento de Agronomia e no Labo-
ratório da Arca de Entomologia do Departamento de Biologia da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Constaram da avalia-
ção de perdas causadas pelos ácaros P. latos e T. desertorum em P. 
vulgoris e V. unguicu/ata.. cultivares IPA-5 e IPA-202, respectiva-
mente, nujao sementes foram obtidas na Empresa Pernambucana de 
Pesquisa Agropecuária-IPA. 

Os experimentos foram realizadrs nos períodos de agosto-
novembro/87 e deembro/87-tevereiro/8S. 

Para cada período, utilizaram-se os seguintes tratamen-
tos: plantas totalmente protegidas contra pragas e doenças (TP) 
plantas protegidas contra doenças e pragas, exceto os ácaros 
em estudo (PP), e plantas não protegidas (NP) . Cada tratamen-
to constou de 20 vasos, sendo dez para cada espécie de feijão. 
O tratamento TP foi protegido com o inseticida sistêmico 
monocrotofós, aplicado a intervalos semanais, iniciando-
se cinco dias após a germinação, acaricida bromopropilato 
e inseticida-acaricida endosulfan, aplicados quinzenalmente, 
alternados, a partir da época de ocorrência dos ácaros, e 
fungicida à base da enxofre, aplicado apenas quando ocorria 
oídio. O tratamento PP foi protegido com o fungicida bano-
nyl, apenas no primeiro período, quando havia a ocorrência 
de oídio, e com paration metílico, nos dois períodos, a in-
tervalos semanais, iniciando-se cinco dias após a germina-
ção. Todos os defensivos mencionados foram aplicados através 
de pulverizações e constam no Quadro 1. Durante as aplica-
ções, utilizou-se um pléstico, circundando todas as plantas, 
a fim de se evitar a deriva, o qual ainda permanecia, pelo 
menos, 15 minutos após o término das pulverizações. 

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao aca-
so, com parcelas subdivididas. A análise estatística foi divi-
dida em duas etapas: na primeira, foi analisada a flutuação po-
pulacional dos ácaros ( P. latos + T. desertorum), na qual as par-
celas corresponderam às espécies de feijão, as subparcelas, aos 
tratamentos TP, PP e NP, e os blocos, às médias das contagens 
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dos ácaros; na segunda etapa, referente à avaliação das per-
das nos componentes biológicos da produção, as parcelas e sub-
parcelas foram equivalentes às da primeira etapa, e os blocos 
corresponderam aos dois períodos nos quais foram realizados osex-
perimentos. 

As amostragens das populações dos ácaros foram realizadas 
a intervalos semanais, iniciando-se aos 34 dias de idade das 
plantas. Foram efetuadas cinco avaliações no primeiro período 
e oito no segundo. Foram utilizados os seguintes critérios de 
amostragern: para a população de P. latos, coletaram-se dois fo-
líolos em cada vaso, sendo um foliolo/planta,na região do pon-
teiro; para T. deserlorum, coletou-se o mesmo número de foliolos 
da região mediana das plantas. Os foliolos foram acondiciona-
dos em sacos plásticos devidamente etiquetados e mentidos em 
depósito de isopor contendo gelo, até a ocasião das contagens, 
realizadas em seguida. Estas foram feitas em laboratório, em lupa 
estereoscõpica (40 x), numa área de 2,25 cm 2  localizada na fa-
ce inferior de cada folíolo, na base dopeciolo, corresponden-
do ao ponto de inserção das nervuras principais. 

Na avaliação das perdas, utilizaram-se os seguintes com-
ponentes biológicos: produção de vagens, número de sementes/ 
vagem e peso (g) das sementes. Foi efetuada apenas uma colhei-
ta aos 90 dias de idade das plantas, quando as vagens estavam 
praticamente secas, sendo o material colhido colocado em sa-
cos plásticos devidamente etiquetados. No laboratório, os grãos 
foram secos em estufa a 110°C, durante 24 horas, e posterior-
mente pesados, utilizando-se balança de precisão. 

Os valores de temperatura e umidade relativa, nos dois pe-
ríodos estudados, foram registrados diariamente em termohigro-
grafo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

- Flutuação populacional de P. lotus + r. desertorum em P. vulgoris, 
nos tratamentos totalmente protegido (TP), parcialmente prote-
gido (PP) e não protegido (NP) 

A Figura 1 mostra a flutuação populacional de P. tatus + T. 
desertorum em P. vulgaris, nos períodos de agosto-novembro/87 ede-
zembro/87-fevereiro/88, nos tratamentos TP, PP e NP. 

Embora tenha observado a ocorrência de ácaros predadores 
a partir dos 62 dias, cujas espécies identificadas foram Phy-
tosciulus mocropilis (Banks, 1904), Typhlodromolus peregrin:. (Muma, 1955) 
e Neose/ulus anonymus (Chant & Baker, 1965), todas da família Phy-
toseiidae, o controle não foi eficienteaponto de evitara res-
surgência das pragas. Os defensivos agrícolas utilizados no tra-
tamento PP (Quadro 1) , provavelmente devem ter interferido nas 
populações dos ácaros predadores, uma vez que a média de 18,6 
ácaros/cm2 de folha, aos 83 dias, foi o dobro da média do tra- 
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tamento NP. As condições de temperatura e umidade relativa fo-
ram mais favoráveis ao desenvolvimento das populações dos áca-
ros, no segundo período. 

- Flutuação populacional de P. latas + T. desertaram em V. ur?guiCu-

lota, nos tratamentos totalmente protegido (TP), parcialmente pro-
tegido (PP) e não protegido (NP) 

De acordo com a Figura 2, a ocorráncia de P. lotus + T. deser-

torum apresentou a mesma tendãncia observada em P. vulgaris, nos dois 
períodos estudados. Os resultados obtidos, mostram que P. vul-

garis proporcionou um maior crDscimento populacional dos áca-
ros em comparação à V. unguiculata. 

Os resultados da avaliação estatística da flutuação po-
pulacional de P. lotus + T. desertaram referentes ao período de 
agosto-novembro/87 são apresentados no Quadro 2 e aqueles re-
ferentes ao período de dezembro/87-fevereirO/88 estão no Qua-
dro 3. 

- Produções de P. vulgaris e V. unguiculato nos tratamentos TP, PP 

e NP 

Os Quadros 4, 5, 6 e 7 apresentaram os resultados das amos-
tragens das populações de P. lotus + T. desertorum e os componen-

tes biológicos da produção de P. vulgaris e V. unguiculota nos tra-
tamentos TP, PP e NP. As populações de P. latos cal P. vulgaris eV. 

unquiculata foram superiores às de T. desertaram nos dois períodos 
estudados e provavelmente tiveram maior influôncia nas redu-
çoes dos componentes biológicos da produção. Por outro lado, T. 
deserlorum atingiu a maior densidade populacional próximo à ma-
turação fisiológica do feijoeiro. Analisando-se o Quadro 8, ob-
servam-se reduções nos componentes biolõgicos da produção en-
tre os tratamentos TP x NP, TP x PP e PP x NP. As maiores re-
duções no peso das sementes foram de 17,9 e 21,04% em P.vulgo-

ris e V. unguicLilato, respectivainente. SCIIOONUOVEN ei ai. (1978) de-
terminaram reduções de 56% no peso das sementes de P. vulgaris, 

provocadas por P. lotos, quando avaliaram as produções entre plan-
tas severamente danificadas e plantas sadias. Observaram tam-
bém reduções de 43% no rendimento, comparartdo as produções ob-
tidas entre parcelas não tratadas e protegidas com o inseti-
cida-acaricida endosulfan. ARRUDA (1960), trabalhando tameém 
com P. vulgaris, observou reduções de 42,5% no peso das sementes, 
causadas por P. latos, avaliando as produções entre parcelas tra-
tadas com DDT + Sistox e a testemunha. Esses resultados dife-
rem dos obtidos no presente trabalho devido à diferenças nas 
metodologias, cultivares utilizadas, níveis populacionais da 
praga e condições de temperatura e umidade relativa. 

Os menores valores obtidos para a produção de vagens, nú-
mero de sementes/vagem e peso de sementes em P. \'u/qcris, no pe-
ríodo de dezembro/87-fevereiro/88, conforma Quadro 6, foram in-
fluenciados pelo número de ácaros/cm 2  de tolha e também pela 
temperatura. Segundo Srni.th & Pryor (1962) citados por VIEIRA 
(1978) , temperaturas superiores a 300C ocasionam sensível di-
minuição na capacidade produtiva de P. vulgaris, pois o excesso 
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de calor provoca queda de flores e diminui o número de semen-
tes/vagem. Macke & Singh (1969), citados por ARRtJDAet ai. (1980) 
indicam que, quando as temperaturas máximas diárias ultrapas-
sam 320C durante a floração do feijoeiro, ocorremprejuizosno 
pegamento" das flores. 

os resultados da avaliação estatística dos componentes bio-
lógicos da produção em ambos os feijões encontram-se nos Qua-
dros 9, 10 e 11. os coeficientes de variação (CVa) entre P. vai-
garis e V. anguiculota, em relação à produção de vagens e peso de 
sementes, foram elevados, talvez pelo fato de se ter trabalha-
do apenas com duas espécies de feijão e dois períodos de expe-
rimentação. O CVa, em relação ao componente número de semen-
tes/vagem, encontra-se dentro dos padrões estatísticos reco-
mendados por PIMENTEL GOMEs(l985), provavelmente, devido aessc. 
componente ser bastante influenciado pelo padrão genético da 
espécie de feijão. Quanto à P. vulgaris, por sermais sensível a 
altas temperaturas, ocorreu uma maior variação no número dose-
mentes/vagem, principalmonte no período de dezembro/87-feve-
reiro/88, não contribuindo, no entanto, para elevar oCVa. Va-
le também ressaltar que as médias do número de ácaros/cm2  de 
folha, no segundo período foram superiores em P. vai garis, tendo 
provavelmente também contribuído para a redução do número de 
semente e/vagem. 

CONCLUSÕES 

- No primeiro período, as médias do número deácaros/cm 2 defo_ 
lha ( P. tatus + T. desertaram) não diferiram estatisticamenteem 
P. vulgaris e V unguiculata; ocorreram diferenças significativas 
entre as médias dos tratamentos: totalmente protegido (TP) em 
relação ao parcialmente protegido (PP) e não-protegido (NP). 
Quanto às interações, houve apenas diferenças significativas 
entre TP em relação a PP e NP em P. vuigaris. 

- No segundo período, as médias do número de ácaros/cm2  de fo-
lhas diferiram estatisticamente em P. vulgaris e V. angu/cuida, p0-
rém entre os tratamentos TP, PP e NP não ocorreram diferenças 
significativas. Com  relação às interações houve apenas dite-
renças significativas entre TP, eis relação a PP e NP em P. vai-
garis. 

- Do ponto de vista estatístico, com relação aos componenLes 
biológicos da produção, analisando-se as médias das espécies 
de feijão, dos tratamentos TP, PP e NP e as interações, apenas 
ocorreram diferenças significativas entre as médias do número 
de sementes/vagem em P. vulgaris e V. unguicu/ata. 



QUADRO 1 - Defensivos agrcolas utilizados nos experimentos sobre a ava1iaço de perdas causadas 
por P. lotus + T. desertorum es P. vulgaris e V. unguilota - Recife PE, 1988 

Dosagem g 

Tratamento 	 Produto Produto Comer- ou ml 	do 
PC/ litro tãcnico cial e formu- 

la Cão de água 

Totalmente protegido 	(TP) 	monocrotofõs Azodrin 400 SC 1,5 

endosulfan Thiodan 35 CE 2,0 

bromopropi- Neoron 500 CE 2,0 
lato 
enxofre Thiovit 80 PM 3,0 

Parcialmente protegido (PP) 	Paration 
metílico 	 Folidol Em. 60% 	2,0 

benomyl 	 Benlate 	500 PM 	0,5 

Não protegido (NP) 	 - 	 - 	 - 



QUADRO 2 - Nmerc de caros/cm2  de folha ( P. lotus + T. desertorum) em P. vulgoris e_V. unguiculuto, 
nos tratamentos totalmente protegido (TP), parcialmente protegido (PP) enao protegido (NP) 
e suas interaçoes_com as especies de feijao, no periododeagosto-novembro/87. Dados trans-
formados em / x 4-  5 Recife-PE. 

Interação Tratamento x Espácie 
Espécie de 	Médiaí Tr 
	

Módia±__ 	
x P.  "?crz LITrata  x V. onujculatcL4I

mento mentõ 

zLqzrs 	2,67a NP 2,76aNP 	 3,02a 	PP 	 2,62a 

V. unguiculata 	2,45a 	PP 	2,68a 	PP 	 2,74a 	NP 	 2,50a 

	

TP 2,24b TP 	 2,24b 	TP 	 2,24a 

DMS(5%) 	 0,38 	 0,40 	 0,57 
CV(a) 	 14,81% 
Cv(b) 	 13,6811 

t4ódias do somatório de todas as contagens dos ácaros nos trós tratamentos, em 	P. 
uLaaris (TP+PP+NP) e .'iIc ara (TP+PP+NP) 

-1Médias  das contagens dos ácaros correspondentes ao somatório (P. vulgaris + V. ungui 
culata) em cada tratamento (TP+TP; PP+PP; NP-NP) 

L4édias do somatório das contagens dos ácaros em P. uLaaris em relação a cada um dos 
tratamentos (TP, PP e NP) 

Médias do somatório das contagens dos ácaros em 	 em relação a cada 
um dos tratamentos (TP, PP e NP) 



QUADRO 3 - Número de caros/cm2  de foi ha ( P. lotus + T. desertorum) em P. vulqaris e V. uriguku-
lata, nos tratamentos totalmente protegido (TP), parciainiente protegido (PP) e nao pro-
tegido (NP) e suas interaçoes com as especies oe feijao, no penado de dezeebro/87-fe- 
vereiro/88. Dados transformados em 	 Recife-PE. 

Interação Tratamento x Espécie 
Espécie de  

feijão 

P. vulgaris 	5,65a NP 	5,72a 	NP 	6,19a 	 NP 	 5,24a 

V. unguicuieta 5,14b PP 	5,48a 	PP 	5,77a 	 PP 	 5,19a 

	

TP 	5,00a 	TP 	5,00b 	 TP 	 5,00a 

DMS (5%) 	0,35 	 1,19 	 0,50 
CV(a) 	 32,72% 
CV(b) 	 26,9% 

-íMédias do somatório de todas os contagens dos ácaros nos três tratamentos, em 	P. 
ru Lgori3 (TP+PP+NP) e 7. nnqu teu taÉc (TP+PP+NP) 

íMédias das contagens dos ácaros correspondentes ao somatório (t. ularir+V. ungui-
culata) em cada tratamento (TP+TP; pP+PP; NP+NP) 

'Médias do somatório das contagens dos ácaros em T. e]4;e'i, em relação a cada um 
dos tratamentos (TP; PP e NP) 

-Médias do somatório das contagns dos ácaros com V. unquiculata, em relação a cada 
um dos tratamentos (TP; PP e NP) 

Trata 	b/ - 
Mádia "  ment 	Média- Trata 	• mento 

Trata 
- x V. uau-culata-

manto 



QUADRO 4 - Nimero de ácaros/cm2  de folha ( P. lotus + T. desertorum), em P. _ulgoris, nos trata-
mentos totalmente protegido (TP, parcialmente protegido (PP) e nao protegido (NP) e 
parametros biologicos da produçao, no periodo de agosto-novernbro/87. Recife-PE. 

Idade das Plantas(d) í Trata Espécie 	 NO de 	médio   
ment3 	de 	 Média NO de" 	sementes 	das 

acaro 	34 	41 	48 	55 	62 	 vagens 	gem 	sementes 

(PL) 0,15 0,00 0,00 0,00 0,06 

TP (TD)-' 0,06 0,00 0,30 0,00 0,00 

Médias 0,10 0,00 0,00 0,00 0,03 0,207 19,0 4,5 	19,4 

(PL)-"  0,28 0,13 1,00 20,37 6,93 

PP (TD)-' 0,00 0,00 0,00 0,00 0,22 

Médias 0,14 0,06 0,50 10,18 3,57 2,893 19,9 4,9 	21,7 

(PL) 4,22 3,13 8,71 20,17 1,42 

NP (TD)' 0,00 0,00 0,64 1,15 4,82 

Médias 2,11 1,56 4,67 10,66 3,12 4,426 18,1 4,5 	17,7 

Lotus - Médias obtidas de dois foliolos numa área total de 4,5 cm2  

T. desertoras - Médias obtidas de dois foliolos numa área total de 4,5 	cm 2  

'Médias obtidas de 	10 vasos (duas plantas por vaso) 



* 

QUADRO 5 - Nniero de caros/cm2  de folha ( P. lotus + T. desertorum) , em V. unguiculato nos trata-
mentos totalmente protegido (TP), parciainiente protegido (PP) e nao protegido (NP) e com-
ponentes biologicos da producao, no periodo de agosto-novembro/87. Recife-PE 

Idade das Plantas (d) 	 PesoE-" 
N9 de1 	médio Trata Espécie 

mento 	de 	 Média 	N9 de '  sementes 	das 
acaro vagens 	vagem 	sementes 34 	41 	48 	55 	62 	

(g) 

(PL)' 0,00 0,00 0,00 0,02 0,00 

TP (TD(-' 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Médias 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,002 9,7 13,2 	26,8 

(PL(!' 0,28 0,08 0,88 6,28 13,44 

P0 (TD)i 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

raédias 0,14 0,04 0,44 3,14 6,72 2,095 10,4 12,9 	28,8 

(PL) 3,40 0,17 1,33 5,55 2,02 

NO (TD( 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Médias 1,70 0,08 0,66 2,77 1,01 1,247 10,4 10,7 	24,0 

- Médias obtidas de dois foUolos numa érea total de 4,5 	cm'. 
Médias obtidas de dois folíolos numa área totai de 4,5 cm2 . 

Médias obtidas de 	10 vasos (duas plantas por vaso). 



QUADRO 6 - Ntnero de caros/crn2  de folha ( P. lotus + T. desertorurn), em P. vulqorfs, nos tratamen-
tos totalmente protegido (TP), parcialmente protegido (PP) e nao protegido (NP) e compo- 
nentes biolEgicos da produçao,  no periodo de dezembro/87-fevereiro/88 - Recife-PE 

Trata 	Espácie 	 Idade das Plantas(d) 	 N9 	N9do' 	Peso 

irnt 	de ácaro 	 - Mádias de 	senntes/ 

34 41 48 55 62 69 76 83 	vagem vaqem 	serrentes 
(g) 

(PL) 0,53 0,00 0,00 0,00 	0,00 0,00 0,00 	0,00 

TP 	(TD) '] 0,00 0,00 0,00 0,00 	0,00 0,00 0,00 	0,00 

Mádias 0,26 0,00 0,00 0,00 	0,00 0,00 0,00 	0,00 	0,033 	6,8 	2,57 	3,36 

(PL) .I 0,10 0,15 2,68 34,35 47,46 5,95 8,53 	2,88 

PP 	(SD) 	i 0,00 0,00 0,08 0,91 	0,57 1,77 2,73 34,46 

Nádias 0,05 (,07 1,38 17,63 	24,01 3,86 5,63 	18,67 	8,912 	1,28 	1,28 	1,09 

(PL) 	I 15,35 5,08 20,84 43,62 77,24 2,20 0,20 	0,00 

NP 	(1t) 	Y 1,04 1,75 	5,47 	2,46 5,73 8,75 17,40 	18,20 

?dias 8,19 3,41 	13,15 	23,04 41,48 5,47 8,80 	9,10 	14,080 	4,4 	1,03 	0,94 

- 	46dias obtidas de dois foilolos numa área total de 4,5 co2  
1. 	deertorum - Mádias obtidas de dois folfolos numa área total de 4,5 cm2  
Mádias obtidas de 10 vasos 	(duas plantas por vaso) 



QUADRO 7 - Nümero de caros !cni2  de tolha ( P. lotos + T. desertorum), em V. uriguicu fala, nos 
tratamentos totalmente Proteg(do (TP), parciainiente protegida (PP) e neo protegi- 
do (NP) e coniponentes biologicos da produceo, no periodo de dezembro/87-feverei-
ro/88. Recife-PE. 

ata Escie 	
Idade das Plantas (d) 	 NÇE 1 	N9de 	

nPeso 
édio 

rceinto dc ácaxu 	 - 	 Mádia de 	senntes/ 	das 

34 	41 	48 	55 	62 	69 	76 	83 	
vaem 	vagn 	seznntes

(g)  

(PL) 	0,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 

TP 	(TD)-"  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Mádias 0,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,015 10,0 	12,02 	29,09 

2,62 0,11 2,26 7,26 9,42 4,64 0,68 0,00 

PP 	(TD)i'  0,00 0,00 0,04 0,15 0,02 0,42 1,02 2,15 

Médias 1,31 0,05 1,15 3,70 4,72 2,53 0,85 1,07 1,920 10,7 	11,31 	24,54 

(PL)!I 	2,35 0,06 3,00 7,13 19,35 5,44 0,00 0,00 

NP 	(TD)9-! 0,00 0,00 0,02 0,20 0,46 1,37 2,53 0,86 

Médias 1,17 0,03 1,51 3,66 9,90 3,40 1,26 0,43 2,600 9,8 	10,47 	20,05 

P. tatue - Médias obtidas de dois foliolos numa área de 4,5 cio2  - 

T. desertorum - Médias obtidas de dois foliolos numa área de 4,5 cio2 . 

ai - 
- Medias obtidas de 10 vasos (duas plantas por vaso). 



QUADRO 8 - Número de àcaros/cin2  de folha e perdas nos componentes biolõgicos da produçõo, em P. 

vulgcris + V. unguicukitci, causadas pelos acaros P. lotus e T. desertorurn nos trata-
alentos totalmente protegido (TP), parcialniente protegido (PP) e nao protegido (NP), 
nos periodos de agosto-novembro/87 e dezembro/87-fevereirol88. Recife-PE. 

	

N9 de- 	Prc1ução' 	 N9 de 	 peso das 

	

Espécie 	Trata ácaros /cm2 	de 	Perda 	sementes/ 	Perda 	serrasntes 	Perda 

	

de feijão mento de folha 	vaoens 	(%) 	vagem 	(%) 	(g) 	 (%) 

	

TP 	0,060 	25,80 (TPxNP) 12,70 	7,03 	(TPxNP) 20,48 22,82 	(TPxNP) 17,90 

	

P. vulgaris 	PP 	11,805 	24,30 (TPxPP) 5.80 	6,24 	(TPxPP) 11,23 22,83 	(TPxPP) - 

	

NT 	18,506 	22,50 (PPxNP) 7,40 	5,59 	(PPXNP) 10,40 18,73 	(PPxNP)17,90 

	

TP 	0,017 	19,80 (TPXNP) 	- 	25,29 	(TPXNP) 15,90 55,89 	(TPxNP)21,04 

	

V. ungiculata PP 	4,015 	21,10 (TPxPP) 	- 	24,21 	(TPxPP) 4,20 53,34 	(TPxPP) 4,50 

	

NT 	3,847 	20,20 (PPxNP) 4,20 21,25 	(PPxNP) 12,20 44,13 	(PPxNP)17,20 

Somatório das médias do número de ácaros/em2  de folha, nos dois períodos. 
b/ 	- 	 - 	 - - Somatorio das medias da produçao de 20 vasos (duas plantas por vaso) , nos dois pe- 

ríodos. 



QUADRO 9 - Produço de vagens em P. vulgoris e V. unguicu/ata, nos tratamentos totalmente pro-
tegido(TP), parcialniente protegido (PP) e nao protegido (NP) e suas interaçoes com 
as especies de feijao, nos periodos de agosto-novembro/87 e dezenibro/87-fevereiro/ 
88. Recife-PE. 

Interação Tratamento x Espécie 
Espécie 	 Trata 
deeijão 	

Media— ment 	
Média 	Trata 	'zlaaris' 

Trata x 
V. 	ieata 

mento 	 men o 

P. vulgczris 	12,1Oa TP 	11,40a TP 	 12,90a 	PP 	 10,55a 

V. unguiculatcz 10,18a 	PP 	11,35a 	PP 	 12,15a 	TP 	 10,10a 

NP 	10,68a 	NP 	 11 ,25a 	NP 	 9,90a 

DMS(5%) 	22,00 	 2,10 	 3,10 
CV(a) 	 107,52% 
CV(b) 	 7,82% 

Médias do somatôrir da produção de vagens nos dois períodos;  em relação aos trés 
tratamentos, em P. oigars (TP+PP+NP) e V . 	iuiclaLa (TP+PP+NP) 

Médias da produção de vagens nos dois períodos, correspondentes ao somatório (1. 
vuijars e 	unu-cuzt2) , em cada tratamento (TP+TP; PP+PP; NP+NP) 

Médias do somatório da produção de vacrens nos dois períodos, em P. vuíparis, em 
relação a cada um dos tratamentos (TP, PP e NP) 

Médias do somatório da produção de vagens nos dois períodos, em '. unoui(uic,ern 
relaçao a cada um dos tratamentos (TP, PP e NP) 



QUADRO 10 - Niniero de sementes/vagem em P. vulgoris e V. uqguiculata, nos tratamentos totainiente 
protegido (TP), parcialmente protegido (PP) e neo protegido (NP) e suas interaçoes com 
as especies de feijao nos periodos de agosto-riovernbro/87 e dezembro/87-fevereiro/88. 
Recife-PE. 

- 	 Interação Tratamento x Espócie 
Especie 	Módia-' Trata Média' 

de feijao 	 monto 	 Trata 	 Trata 	
V. 

mento 	 monto 

V. unj3uíata 	11,79a 	TP 	8,08a 	TP 	3,52a 	 TP 	 12,65a 

P. vi.Lgcrs 	3,14b 	PP 	7,61a 	PP 	3,12a 	 PP 	 12,10a 

NP 	6,71a 	NP 	2,79a 	 NP 	 10,62a 

DMS(5%) 	 3,15 	 1,50 	 2,12 
CV (a) 	 22,95 
Cv (b) 	 7,98% 

"Médias do somatório do nórnero de sementes/vaqem nos dois períodos, em relação aos 
trôs tratamentos, em T. vujavis (TP+PP+NP) e V. u 	ulaa (TP+PP+NP) 

Jt4édias do odmero de sementes/vagem nos dois períodos, correspondentes ao somatório 
(. vu7ari e . 	 , em cada tratamento (TP+TP; PP+PP; NP+NP) 

51ddias do somatório do nómero de sementes/vaqem nos dois períodos, em Y. 	lari, 
em relação a cada um dos tratamentos (TP, PP e NP) 

'Mádias do somatório do nómoro do sementes/vaqem nos dois períodos, em V. unuucicz-
t12, em relação a cada um dos tratamentos (TP, PP e NP) 

v 



QUADRO 11 - Produço de sementes (g) em P. vuigaris e V. urguicuIuta, nos tratamentos total-
mente protegido (TP), parcialmente protegido (PP) e nao protegido (NP) e suas in-
teraçoes com as especies de fel jao, nos periodos de agosto-novernbro/87 e dezem-
bro/87-feverei ro/88. Reci fe-PE. 

Especie 
Interação Tratamento x Espécie - - 	Media— 	- 

a/ Trata 	- 
Media— de feijao 	 mente 

Trata 	 e/ Trata - x P. ,ulaartc— 	- x V. unguicu íata monto 	 mento 	 - 

v. unguc1ata 	25,56a 	TP 	19,68a 	PP 	11,42a 	TP 	 27,94a 

P. vu7yaric 	10,73a 	PP 	19,04a 	TP 	11,41a 	PP 	 26,66a 

NP 	15,72a 	NP 	9,36a 	NP 	 22,06a 

DM55%) 	 25,24 	 5,60 	 7,92 
CV(a) 	 75,71% 
CVb) 	 12,251 

Médias do somatório da produção de sementes nos dois períodos, em relação aos três 
tratamentos, em P. 	 (TP+PP+NP) o 	 (TP+PP+NP) 

Médlas da produção de sementes nos dois períodos, correspondeutes ao somatório(». OUI 
e V. un ) , uni cada tratamento (TP-+TP; PP+PP; NP+NP) 

'Médias do somatório da produção de sernentes nos dois períodos, em P. uuigoris, em re 
lação a cada um dos tratamontos (TP, PP e NP) 

-'Médias do somatório da produção cio sementes nos dois períodos, em V. unquiculata, em 
relação a cada um dos tratamentos (TP, PP e NP) 

ti) 
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A(NI') 	 B(NP) 

40 	 40 

30- 	 30 

7.0 	 20 A 

_____ 1, 
34 61 	48 	55 62 	 34 41 48 55 62 69 76 83 

Idade das plantas (d) 

FIGURA 1 - Flutuaçio populacional de P. tatus + T. desertorum eia P. vulgo-
ris, nos tratamentos totalmente protegido (TP), parcialmente pro-
tegido (PP) e no protegido (NP), nos penados de agosto-novem-
bro/87 (A) e dezembro/87-fevereiro/88 (B) 
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:34 	41 	.8 	51 	62 

A (NF) 1 

o' 	 a. 
34 	41 	68 	55 	62 	 34 41 48 55 62 69 16 83 

	

Idade 	das 	plantas (d) 

FIGURA 2 - F1utuaço populacional de P. tatus + T. desertorurn em V. ungui-

culato nos tratamentos totalmente protegido (TP), parcialmente 
protegido (PP) e no protegido (NP) , nos períodos agosto-novem-
bro/87 (A) e dezembro/87-feveteirO/88 (B) 

3.4 41 48 55 62 69 76 33 

36 41 48 55 62 69 76 83 
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